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O Laboratório das Infâncias (LabInf) constitui uma iniciativa que articula pesquisa, 

ensino e extensão, voltada à produção de saberes e práticas comprometidas com a 

promoção das infâncias e da convivência escolar. Estruturado a partir de abordagens 

interdisciplinares e projetos colaborativos, orienta-se por duas diretrizes centrais: a 

realização de ações com impacto nas múltiplas dimensões do desenvolvimento 

infantil e a formação inicial e continuada de profissionais, visando à construção de 

uma sociedade mais justa e inclusiva. Parte-se do entendimento de que a infância 

configura um campo multidisciplinar, cujas investigações contribuem para a 

qualificação das políticas públicas e para a melhoria das condições de vida das 

crianças. Nesse sentido, destaca-se a articulação entre áreas como saúde, educação, 

assistência e justiça como agenciadoras de condição para a promoção da convivência 

escolar a partir dos diferentes atores da educação. Como práticas fomentadoras, o 

LabInf desenvolve oficinas e projetos continuados e pontuais, incluindo ações 

voltadas às famílias (Movimentar; Oficina com Bebês), atividades com crianças e 

adolescentes no espaço do laboratório, por meio de oficinas em grupo que promovem 

a convivência escolar (Encontros com Arte; parcerias com escolas e instituições), 

intervenções em contextos escolares sobre temáticas sensíveis, com rodas de 

conversa e mediações (bullying, violências, desenvolvimento), além da produção de 

podcast gratuito vinculado ao Observatório Universitário da PUCRS sobre Violência 

Escolar (OUVE) e da oferta de formação continuada a docentes. Em um contexto 

marcado pela complexidade social, o LabInf promove a integração entre teoria e 

prática na formação de estudantes de graduação e pós-graduação, bem como a 

realização de ações extensionistas e cursos de especialização, consolidando-se 

como espaço formativo e de produção de conhecimento aplicado ao fomento da 

convivência escolar. 
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